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Agosto é o mês das 
vocações. A vocação de 
ser pai (dia dos pais) e 
a Semana da Família. A 
vocação presbiteral (dia 
do padre). A vocação 
diaconal. A vocação à 
vida consagrada (dia dos 
religiosos  e  religiosas). 
A vocação e ministério 
da catequista (dia do ca-

tequista). Toda vocação é para a missão. Deus diz 
aos vocacionados: “Você é importante para mim”.  O 
núcleo central da vida dos vocacionados é tudo fazer 
para a glória de Deus, para o bem das pessoas e para 
a salvação do mundo.

Ninguém é chamado para si, mas para servir 
Jesus Cristo, a Igreja e toda a humanidade. As voca-
ções são complementares, uma completa a outra e 
tudo realizam para o bem comum. Os vocacionados e 
vocacionadas evangelizam, antes de tudo,  pelo seu 
testemunho de fé, seu estilo de vida, seu jeito de ser. 
O exemplo fala mais que a palavra.

A Igreja no Brasil convoca todos os vocacionados 
a ter um amor de predileção pelos pobres, sustenta-
dos pela mística do evangelho  e do reino de Jesus 
de Nazaré. Portanto, ser uma Igreja a serviço da vida. 
O Documento de Aparecida clama por vocacionados 
“discípulos missionários”. O Papa Francisco quer vo-
cacionados abertos a uma “Igreja em saída”. 

No mês de agosto, celebramos a Assunção 
de Maria ao céu. Ela é para todas as vocações um 
exemplo  de fé que se expressou no seu sim, no seu 
“faça-se”. Neste Ano Mariano, seja o mês vocacional 
marcado pelo desejo e esperança de cada vocacio-
nado (a) “ser como Maria”. Ela, a serva do Senhor, é 
um estímulo para todas as vocações saberem “amar 
e servir”. Servi ao Senhor com alegria, com compe-
tência, com o coração e a alma, com responsabilida-
de e amabilidade. Viva todas as vocações, todos  os 
vocacionados (as). Não  esqueçamos   da vocação 
profética tão necessária em nossos dias.  

Por fim, a vocação mais importante e hoje de ur-
gência urgentíssima para a Igreja: a vocação à santi-
dade. Para sermos santos precisamos seguir Cristo, 
viver no Espírito, amar o irmão. 
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ntrevistaE
HISTÓRIA DA MINHA VOCAÇÃO     

Padre José Ferreira da Silva nasceu 
em 10 de maio de 1965, no interior de São 
Paulo. Foi ordenado padre em 04 de agosto 
de 1990. Atualmente é Pároco da Paróquia 
Nossa Senhora da Glória, em Guaratingue-
tá. Foi nomeado por Dom Orlando Brandes, 
Vigário Geral da Arquidiocese. Ele também 
é responsável pela Pastoral Carcerária.

Confira a seguir a entrevista onde o sa-
cerdote fala de sua vocação e de seu traba-
lho na Arquidiocese de Aparecida: 

1. Pode nos falar um pouco sobre 
a história da sua vocação?

R: Minha vocação nasceu da ora-
ção da minha mãe, quando ainda éra-
mos crianças, na zona rural de Mirante 
do Paranapanema. Sou o quinto filho 
de sete irmãos. Rezávamos o terço to-
dos os dias à noite. Lembro do Pároco 
da minha Paróquia de origem, Paróquia 
Santa Terezinha, o Padre José Soumet-
ti que foi meu grande incentivador vo-
cacional.

2. O que mais lhe encanta no sa-
cerdócio?

R: Servir a Cristo nos irmãos que 
mais necessitam dentro do cárcere. Já 
estou há 15 anos na Pastoral Carcerá-
ria e durante este tempo, aprendi a va-
lorizar a vida e a liberdade, quando vejo 
tantos sofrimentos dentro do Sistema 
Prisional.

3. Pode nos dizer algo sobre sua 
família e seus estudos?

R: Meus pais são naturais do Esta-
do de Sergipe. Casaram-se e migraram 
para o Estado de São Paulo e todos 
nós, os 8 filhos, nascemos no interior do 

estado, na Diocese de Presidente Pru-
dente. Meu pai é falecido há 25 anos. 
Minha mãe, com 83 anos de idade, é 
um exemplo para todos nós. Estudei 
no Seminário Menor de Presidente Pru-
dente nos anos de 1977 a 1978. Depois 
viemos todos para São Paulo, capital, 
em 1979, onde toda a Família reside 
até hoje.

4. Como foi o tempo de forma-
ção?

R: Em São Paulo, trabalhei em in-
dústrias e no Banco Bradesco por 4 
anos.  Em 1982 comecei os estudos 
de Filosofia na Arquidiocese de São 
Paulo. Em 1985 iniciei os estudos de 
Teologia em São Paulo. Entrei no Se-
minário Bom Jesus, em Aparecida, no 
ano de 1988, continuando os estudos 
teológicos. No dia 08 de dezembro de 
1989 fui ordenado Diácono por Dom 
Geraldo Penido, na época, Arcebispo 
de Aparecida, que também me ordenou 
sacerdote no dia 04 de agosto de 1990,  
no Santuário Nacional.  

5. Em que paróquias o senhor já 
trabalhou? Como foi esta experiên-
cia?

R: Em janeiro de 1991 tomei posse 
como Pároco na recém criada Paróquia 
São Francisco de Assis, em Guaratin-
guetá. Em janeiro de 1997, fui transfe-
rido para a Paróquia Senhor Bom Je-
sus,  em Potim. Em junho de 2003, fui 
enviado para a Paróquia Nossa Senho-
ra de Lourdes, em Guaratinguetá. Em 
dezembro de 2009 fui transferido para 
Paróquia Sant’Ana, em Roseira. Em 
outubro de 2016, fui designado para 

a Paróquia Nossa Senhora da Glória, 
em Guaratinguetá, onde estou atual-
mente. É uma verdadeira experiência 
missionária na Arquidiocese.

6. Que cargos já assumiu na Ar-
quidiocese?

R: Na Arquidiocese sou Coordena-
dor Diocesano da Pastoral Carcerária; 
Membro do Conselho da Comunidade 
da Vara de Execuções Criminais de 
Taubaté e do Departamento Crimino-
lógico de São José dos Campos; Dire-
tor Espiritual arquidiocesano do ECC; 
Membro do Conselho de Presbíteros e 
do Colégio de Consultores, e recente-
mente, fui nomeado por Dom Orlando 
Brandes Vigário Geral da Arquidiocese 
de Aparecida.

7. Qual a função do Vigário Geral?
R: A função do Vigário Geral em 

cada Diocese deve ser constituída pelo 
Bispo Diocesano que, com o poder ordi-
nário o ajude no governo de toda Arqui-
diocese. (Código Direito Canônico 475).

8. Poderia deixar uma mensagem 
para os vocacionados?

R:  Ser Padre é fazer da mesa da 
Palavra e da Eucaristia o lugar de ser-
viço do Amor a Deus e ao Próximo. O 
verdadeiro serviço aos irmãos. “Estou 
no meio de vós como aquele que serve” 
(Lc 22,27).
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PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA 
CONCEIÇÃO - LAGOINHA

Nossa Igreja Particular 

Lagoinha, como tantas cidades do interior 
paulista, nasceu em virtude do tropeirismo. 
Era uma prática lógica que todo “pouso” se 
localizasse às margens de um rio ou córrego. 

Assim, Lagoinha não fugiu à regra e nas-
ceu ao redor de um “pouso de tropa” localiza-
do à margem de uma pequena lagoa – daí o 
seu nome. 

Em 20 de julho de 1863, Joaquim Antônio 
Ribeiro e sua esposa Justina Maria da Con-
ceição; Antônio Alves da Silva e sua esposa 
Ana Clara de Jesus; Francisco Antônio Ribei-
ro, Delfina Isabel de Oliveira e Balbina Maria 
da Conceição, descendentes de espanhóis e 
indígenas, vindos de Ubatuba e apelidados 
de “Antocas”, doaram um pequeno pedaço de 
terra próximo ao “pouso de tropa” para a cons-
trução de uma capela. A igreja foi dedicada a 
Nossa Senhora da Conceição.

Ao redor dessa Capela, como era natu-
ral, com o decorrer do tempo, foram surgin-
do algumas casas. Para que a Capela fosse 
oficializada e visitada periodicamente por pa-

dres e missionários, 
conforme exigia o 
Direito Canônico, 
os Antocas doaram 
à Cúria Diocesa-
na quase todas as 
terras que se acha-
vam ao seu redor, 
excluindo alguns 
lotes que 
preservavam 
para si e para 

A Paróquia Nossa Senhora da Con-
ceição foi criada em 25 de abril de 1880.

A Paróquia tem como Pároco, o Pa-
dre Roberto Lourenço da Silva e como 
Vigário Paroquial, o Padre Carlos Ro-
berto de Carvalho, o Padre Beto. Fazem 
parte da paróquia 15 comunidades:  Ma-

triz – Centro; São Benedito – Centro;   São Be-
nedito – Cristal; São Benedito – Morro Gran-
de; Nossa Senhora Aparecida – Ribeirão; São 
Roque – Paraitinga; Santa Luzia – Pesseguei-
ros ;Nossa Senhora de Fátima – Serra Negra ; 
Nossa Senhora Conceição – Ponte Nova; São 
Sebastião – Macuco;     Nossa Sra. das Dores 
– Faxinal; São José – Porto; São José Ope-
rário – Mandutinho; Santa Rita – Santa Rita 
e Nossa Senhora das Graças – Sertãozinho.

Segundo o Pároco, Padre Roberto, por 
ser uma paróquia pequena em número de po-
pulação, ainda não se tem uma estrutura Pas-
toral completa, devido o número reduzido de 
agentes. “Mas acontecem reuniões mensais, 
onde se trabalha a formação, procurando le-
var a conscientização que somos uma Igreja 
em saída, assim acontece uma ajuda mútua 
entre todos os agentes engajados, o que dá 
vida a toda a paróquia. Com isso, está acon-
tecendo um aumento no número de pessoas 
que estão se conscientizando de sua missão 
como cristão batizado. Houve um crescimento 
nos ministérios, na catequese e também na 
Pastoral da Pessoa Idosa, devido ao grande 
número de idosos do município. Estamos dan-
do uma atenção especial às crianças e jovens 
que são o futuro da paróquia”.

A paróquia Nossa Senhora da Conceição 
é praticamente rural. Segundo o Padre Rober-
to, o trabalho é gratificante devido o acolhi-
mento, são comunidades pequenas com um 
número reduzido de fieis, mas com grande 
piedade cristã, pessoas humildes, mas onde 
acontece a partilha, onde se vê uma única fa-
mília em torno do altar. 

Para ele, “o trabalho nas comunidades 
rurais sempre é uma oportunidade para viver 
o acolhimento, ser um bom Pastor. São 15 
comunidades, com missa mensal, tríduos 
nas festas dos Padroeiros. Todas têm um 
coordenador, com Celebração da Palavra, 
e naquelas  onde há Ministros da Sagrada 

Comunhão, acontece, semanalmente à 
Adoração ao Santíssimo. 
Também os enfermos e 

idosos são assistidos com 
a ajuda dos Ministros da 
Comunhão da Matriz, e 

em algumas comunidades 
além da Catequese, a 

Pastoral da Pessoa Idosa 
também se faz presente 
com visitas aos idosos”. 

Mais informações: http://
pnscl.blogspot.com.br/

Padre Beto

Padre Roberto

seus compadres.



Milagres da Fé

UMA FAMÍLIA EM BUSCA DE UM MILAGRE!

Foi no ano de 2004, especificamente, 
no mês de julho, que tudo se tornou novo 
em nossa vida. Ao participar de um Con-
gresso da Pastoral Familiar, na cidade de 
Franca, SP, tivemos a graça de conhecer 
a história de uma grande e extraordiná-
ria mulher, Santa Gianna  Beretta Molla.  
Santa Gianna  foi elevada aos altares da 
Igreja pelo saudoso Papa João Paulo II, 
no dia 16 de maio de 2004, após a com-
provação  de um milagre que Deus, por 
sua intercessão,  realizou na vida da  fa-
mília  de   Elizabeth Arcolino e Carlos Cé-
sar, na cidade de Franca, no ano de 2000. 

Assim como Santa Gianna entrou na 
vida da família de  Elizabeth e Carlos Ce-
sar,  Deus  quis, também, que na nossa 
família entrasse a figura dessa mulher 
revolucionária e contemporânea, que foi 
médica, mãe de família e santa. 

Na ocasião,  eu e minha esposa  Ana 
Lúcia, havíamos perdido dois bebês, por 
meio de abortos espontâneos, e na im-
possibilidade de sermos pais, decidimos 
que cada um fosse viver sua vida, ou seja, 
que nos separássemos, pois tal problema 
havia ocasionado inúmeras discussões. 
Foi quando resolvemos participar da-

quele Congresso, oportunidade em que 
nosso querido e saudoso Dom Diogénes, 
na época Bispo da Diocese de Franca, 
nos apresentou a linda história de Santa 
Gianna  e sua  ligação com aquela cida-
de, onde acontecera o milagre, atribuído 
a sua intercessão.  Naquele momento, 
movidos pela fé, pedimos a intercessão 
de Santa Gianna para que conseguísse-
mos ter um filho. Grande foi nossa surpre-
sa quando, logo depois, descobrimos que 
iríamos ter um filho, ou melhor, uma filha, 
nossa Gianna Aparecida,  nome dado 
conforme prometido ao conhecermos a 
Santa.

Deus tinha outros planos para nossa 
vida: divulgar Santa Gianna e defender a 
vida, desde sua concepção até a morte 
natural. É o que fazemos até hoje.

Portanto, fomos transformados pela 
graça e bondade de Deus e pela interces-
são de Santa Gianna.  Contemplamos a 
criação de Deus, juntamente com nossa 
filha que, hoje, está com 12 anos de ida-
de, e saboreamos juntos, com nossos ir-
mãos, a devoção desta grande santa que 
cresce a cada dia. 

Rogério e Ana Lúcia

Rogério, Ana Lúcia e a filha Gianna Aparecida





Matéria de Capa

SACERDÓCIO, UMA VOCAÇÃO 

Queridos paroquianos e paro-
quianas de nossa Arquidiocese de 
Aparecida, queridos leitores e lei-
toras de nossa Revista, estamos 
iniciando mais um mês vocacional 
e como sabemos, no primeiro do-
mingo, celebramos a vocação sa-
cerdotal, pois comemoramos no 
dia 04 de agosto, dia de São João 
Maria Vianney, o padroeiro dos 
sacerdotes, o dia do padre.

“Um bom pastor, um pastor 
segundo o coração de Deus, é o 
maior tesouro que o bom Deus 
pode conceder a uma paróquia e 
um dos dons mais preciosos da 
misericórdia divina”. (S. João Ma-
ria Vianney).

Conhecido como o “Santo Cura 
d’Ars”, São João Maria Vianney 
teve de superar muitas dificulda-
des para ser ordenado sacerdote. 
Tendo-lhe sido confiada a paró-

quia de Ars, na diocese de Belley, 
na França, revelou especiais qua-
lidades na administração do sa-
cramento da penitência, por isso, 
acorriam fiéis de todas as partes 
para receber os santos conselhos 
que dava. (Liturgia das Horas). 
São João Maria Vianney, morreu 
em 04 de agosto de 1859.

Dos muitos escritos de São 
João Maria Vianney, gostaria de 
destacar um texto do Catecismo 
do santo, que diz: “A mais bela 
profissão do homem é rezar e 
amar”. (Catéchisme sur la prière: 
A. Monnin, Espirit du Curé d’Ars, 
Paris 1899, p 87-89).  Diz o santo: 
“esta é a mais bela profissão do 
homem: rezar e amar. Se rezais 
e amais, eis aí a felicidade do ho-
mem sobre a terra”. 

Queridos leitores e leitoras, 
durante os dias 11 a 14 de julho, 

nosso clero teve a graça de par-
ticipar de mais um retiro anual. 
Reunimo-nos no Mosteiro de Be-
lém, lugar propício à oração, ao 
despojamento e à contemplação. 
Neste ano, contamos com a pre-
sença amiga e paternal de nosso 
pastor Dom Orlando Brandes e de 
nosso pregador Dom Paulo Mas-
carenhas Roxo, bispo emérito de 
Mogi das Cruzes/SP. 

Em suas colocações, Dom 
Paulo refletiu sobre a pessoa do 
padre, sobre sua maturidade hu-
mana e, especialmente sobre ser 
um homem da Palavra, da Euca-
ristia, um homem de oração e de 
comunhão com Deus. Dizia Dom 
Paulo que “o Senhor não quer só 
nos comunicar coisas boas, ale-
gria, paz. Ele quer Se comunicar. 
Ele vem ao nosso encontro pela 
Palavra”.



Diz São João Maria Vianney: “A 
oração nada mais é do que a união 
com Deus. [...] Nesta íntima união, 
Deus e a alma são como dois pe-
daços de cera, fundidos num só, 
de tal modo que ninguém mais 
pode separar”. Dom Paulo nos re-
cordava o apóstolo São Paulo ao 
dizer aos Gálatas (4,19) que essa 
comunhão com o Senhor deve ex-
pandir dentro de nós de tal modo 
que nos tornemos outro Cristo.

Eis a missão do sacerdote: le-
var as almas a Deus, na plena co-
munhão com Jesus Cristo. Nosso 
mundo, hoje, carece de pessoas 
que se interessem umas pelas 
outras, que estejam dispostas a 
abandonar seus projetos pessoais 
e até mesmo suas próprias vidas 
para se entregarem, como Jesus 
o fez, pelo projeto maior: o Reino 
de Deus. 

Nesta mensagem, quero agra-
decer o dom da vida de cada um 
dos sacerdotes de nossa Arquidio-
cese e pelo SIM dado a Deus na 
vocação sacerdotal. Pelo SIM de 
Maria, Deus entrou no mundo e 
mexeu na nossa história, pelo SIM 
de cada sacerdote, Deus continua 
entrando no mundo e mudando 
a vida de todos quantos deles se 
aproximam.

Querido irmão presbítero, a 
nossa alegria é poder colaborar 
com o Senhor na transformação 
do mundo. É Ele quem faz e não 
precisa de nós, mas nos concede 
a alegria de poder colaborar com 

Ele nessa missão. (Dom Paulo M. 
Roxo).

Querido irmão padre, finalizo 
lembrando as palavras do bispo 
no dia de nossa ordenação sa-
cerdotal: “Recebe a oferenda do 
povo santo para a apresentares 
a Deus. Toma consciência do que 
virás a fazer; imita o que virás a re-
alizar, e conforma a tua vida com 
o mistério da cruz do Senhor, sen-
do sacerdote e levando a todos a 
eterna fonte de graça e salvação”.

A você leitor, leitora, paroquia-
no e paroquiana, pedimos e con-
tamos com as suas orações, para 
que nossa Arquidiocese possa 
despertar novas e santas voca-
ções para o ministério ordenado a 
fim de que, cada vez mais, Deus 
exerça seu reinado nesse mundo 
tão necessitado do amor de Deus.

“Um dia escutei Teu chamado, 
divino recado, batendo no cora-
ção. Deixei deste mundo as pro-
messas e fui bem depressa ao 
rumo da Tua mão. Tu és a razão 
da jornada, Tu és minha estrada, 
meu guia, meu fim. No grito que 
vem do Teu povo, Te escuto de 
novo chamando por mim”. 

Parabéns aos nossos padres! 
E viva nossa Arquidiocese!

Nossa Senhora Aparecida, nos 
mantenha firmes em nossa voca-
ção e nos guarde de todos os pe-
rigos. Amém!

Pe. André Luiz Pizani Domiciano
Coordenador da Pastoral Presbiteral.
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otícias do Vaticano

otícias da CNBB

Ser catequista não é uma profissão, mas 
uma vocação: é o que afirma o Papa Fran-
cisco na mensagem enviada aos participantes 
do Simpósio  Internacional sobre Catequese, 
que aconteceu na Faculdade de Teologia da 
Pontifícia Universidade Católica Argentina, 
em Buenos Aires.

No texto, o Pontífice cita um diálogo de 
São Francisco de Assis com um de seus se-
guidores, que queria aprender a pregar. O 
santo lhe diz: Quando visitamos os enfermos, 
ajudamos as crianças e damos de comer aos 
pobres já estamos pregando. “Nesta lição, 
está contida a vocação e a tarefa do catequis-
ta”, escreve o Papa.

Ser catequista
Em primeiro lugar, a catequese não é um 

trabalho ou uma tarefa externa à pessoa do 
catequista, mas se “é” catequista e toda a vida 
gira em torno desta missão. De fato, “ser” ca-
tequista é uma vocação de serviço na Igreja, 
que se recebeu como dom do Senhor para 
ser transmitido aos demais. Por isso, o cate-
quista deve constantemente regressar àquele 
primeiro anúncio ou “kerygma”, que é o dom 
que transformou a própria vida. Para Francis-

co, este anúncio deve acompanhar a fé que 
já está presente na religiosidade do povo.

Com Cristo
O catequista, acrescentou o Papa, ca-

minha a partir de Cristo e com Ele, não é 
uma pessoa que parte de suas próprias 
ideias e gostos, mas se deixa olhar por Ele, 
porque é este olhar que faz arder o coração. 
Quanto mais Jesus toma o centro da nossa 
vida, mais nos impulsiona a sair de nós mes-
mos, nos descentraliza e nos faz mais próxi-
mos dos outros.

Catequese “mistagógica”
O Papa compara este dinamismo do amor 

com os movimentos cardíacos: sístole e diás-
tole, se concentra para se encontrar com o 
Senhor e imediatamente se abre para pregar 
Jesus. O exemplo fez do próprio Jesus, que 
se retirava para rezar ao Pai e logo saía ao 
encontro das pessoas sedentas de Deus. Da-
qui nasce a importância da catequese “mis-
tagógica”, que é o encontro constante com a 
Palavra e os sacramentos e não algo mera-
mente ocasional.

Criatividade
E na hora de pregar, Francisco pede que 

os catequistas sejam criativos, buscando dife-
rentes meios e formas para anunciar a Cristo. 
Os meios podem ser diferentes, mas o impor-
tante é ter presente o estilo de Jesus, que se 
adaptava às pessoas que tinha a sua fren-
te. É preciso saber mudar, adaptar-se, para 
que a mensagem seja mais próxima, mesmo 
quando é sempre a mesma, porque Deus não 
muda, mas renova todas as coisas Nele.

O Papa conclui agradecendo a todos os 
catequistas o que fazem, mas sobretudo por-
que caminham com o Povo de Deus. “Eu os 
encorajo a serem alegres mensageiros, cus-
tódios do bem e da beleza que resplandecem 
na vida fiel do discípulo missionário.”

Fonte : Rádio Vaticano

SER CATEQUISTA

SANTA SÉ ENVIA AOS BISPOS ORIENTAÇÕES SOBRE O 
PÃO E O VINHO PARA A COMUNHÃO EUCARÍSTICA

A pedido do Papa Francisco, a Congre-
gação para o Culto Divino e a Disciplina dos 
Sacramentos dirigiu aos Bispos diocesanos, 
incluindo os bispos brasileiros, uma carta-cir-
cular a respeito do pão e do vinho da Eucaris-
tia e seu processo de produção, circulação e 
consumo. O documento pede que as igrejas 
locais cerquem de maior cuidado todo o pro-
cesso.

A Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), à luz da Santa Sé e da doutri-
na da Igreja, já se manifestou especificamen-
te sobre os celíacos em Orientações Pasto-

rais enviadas aos bispos após a reunião do 
Conselho Permanente, em junho de 2016. 

O documento da Congregação para o 
Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos, 
enviado aos bispos recentemente, determina 
que as hóstias completamente sem glúten 
são matéria inválida para a eucaristia. 

As que são válidas “são as hóstias par-
cialmente desprovidas de glúten, de modo 
que nelas esteja presente uma quantidade 
de glúten suficiente para obter a panificação, 
sem acréscimo de substâncias estranhas e 
sem recorrer a procedimentos tais que des-
naturem o pão”.

O documento recorda aos prelados que 
cabe a eles providenciar dignamente tudo o 
que é necessário para a celebração da Ceia 
do Senhor. “Compete-lhe vigiar a qualidade 
do pão e do vinho destinados à Eucaristia e 
também atestar a qualidade daqueles que os 
fabricam”, diz o documento.

O Dicastério manifesta preocupação com 
a venda da matéria eucarística em supermer-

cados, lojas ou até mesmo pela internet.“O 
Ordinário deve recordar aos sacerdotes, em 
particular aos párocos e aos reitores das 
igrejas, a sua responsabilidade em verificar 
quem é que fabrica o pão e o vinho para a 
celebração e a conformidade da matéria”, 
mediante inclusive a apresentação de certifi-
cados. A Congregação exige que o pão deve 
ser ázimo, unicamente feito de trigo. Introdu-
zir outras substâncias na fabricação do pão, 
como açúcar, frutas ou mel, é considerado um 
abuso grave pela Igreja.

O discatério destaca ainda que os fabri-
cantes devem ter a consciência de seu traba-
lho destina-se ao Sacrifício Eucarístico e por 
isso lhes é pedido honestidade, responsabi-
lidade e competência. O documento sugeriu 
que cada Conferência, no caso do Brasil, a 
CNBB, encarregue uma ou duas congrega-
ções religiosas para verificar a produção, a 
conversação e a venda do pão e vinho para 
as celebrações eucarísticas.

Fonte : CNBB



Obra Social
OBRA SOCIAL NOSSA SENHORA DE LOURDES

A maioria das paróquias da Arquidiocese 
de Aparecida possui um projeto de obra social. 
A cada mês vamos apresentar neste espaço o 
trabalho desenvolvido por essas paróquias.

A Obra Social da Paróquia Nossa Senhora 
de Lourdes, em Guaratinguetá, contempla atual-
mente dois projetos: o Projeto Reluz e o Projeto 
Restauração.

Projeto Reluz: Este projeto é realizado na 
Creche e possui objetivos educacionais e sociais, 
onde são atendidas crianças de 02 (dois) a 05 
(cinco) anos de idade e suas famílias, residentes 
no bairro Vila Brasil e bairros circunvizinhos, que 
se encontram em situação de vulnerabilidade so-
cial. O número de vagas é de 100 crianças. 

A permanência das crianças na creche é  em 
período integral, onde a rotina contempla várias 
atividades:
- Refeitório: Alimentação;
- Sala de aula: Atividades pedagógicas;
- Sala de Televisão: Desenhos e vídeos;
- Sala de Leitura: Leituras e contação de histórias;
- Brinquedoteca: Brincadeiras;
- Parque: Brincadeiras 
- Capoeira: Prática de atividade física;
- Capela: Momento de oração

A Creche possui 6 salas de aula divididas 
nas seguintes turmas: 1 turma de Maternal I, 1 
turma de Maternal II, 2 turmas de Fase I e 2 tur-
mas de Fase II.

Cada sala de aula possui 2 professoras/
monitoras contínuas. As crianças também são 
acompanhadas por mais 3 profissionais: fonoau-
dióloga, nutricionista e psicóloga. Estes profissio-
nais desenvolvem atividades em grupo com as 
crianças e, quando necessário, realizam encami-

nhamentos para serviços clínicos. Também dão 
orientações aos pais, como auxílio ao desenvol-
vimento das crianças assistidas pela creche. 

As crianças também são acompanhadas 
pela assistente social da instituição que realiza 
visitas sociais e, quando necessário, orienta as 
famílias para que consigam benefícios ou ampa-
ros sociais pertinentes junto ao Governo.

Projeto Restauração: Este projeto é realiza-
do no Salão da Obra Social. Ele é composto por 
oficinas de Capoeira e Karatê e distribuição de 
cesta básica. 

As oficinas de Capoeira e Karatê ocorrem 
duas vezes por semana, com duração de 2 
horas. A idade mínima para participação é de 4 
anos. Cada turma é composta por 20 participan-
tes. A oficina de capoeira conta com 3 turmas e 
a oficina de karatê com 4 turmas. O projeto for-
nece lanches diariamente aos participantes e, 
também, uniformes. Os participantes são acom-
panhados pela psicóloga, onde são realizadas 
observações e atividades em grupo.

Os pais dos participantes das oficinas são 
acompanhados através de reuniões e recebem 

orientações referentes ao desenvolvimento das 
crianças e adolescentes. Este acompanhamen-
to é realizado pela psicóloga e pela assistente 
social e, também, conta com a participação do 
pároco que proporciona momentos de reflexão e 
oração. 

Distribuição de cestas básicas: A distribuição 
da cesta básica é realizada uma vez ao mês para 
as pessoas cadastradas. Estas pessoas passam 
por um processo de investigação social, onde a 
assistente social realiza a visita para fazer a aná-
lise do caso e verificar se o solicitando preenche 
os critérios necessários para receber a cesta.  
Também existem algumas entregas emergen-
ciais, quando são distribuídas algumas cestas 
para auxiliar a pessoa naquele momento mais di-
fícil, e, posteriormente, é realizada a visita social. 
Atualmente, são distribuídas, todo mês, cerca de 
25 cestas básicas para os cadastrados e, em mé-
dia, 6 cestas emergenciais.

A distribuição das cestas básicas não consis-
te apenas na  entrega às famílias.  Ela é  acom-
panhada por momentos reflexivos,  por dinâmi-
cas e  oficinas. Estas atividades são dirigidas  
pela  psicóloga e pela assistente social e conta, 
também, com a participação do pároco, para re-
flexão e oração. 

Cantinho Bíblico

Queridos leitores (as) de nossa Revista, é 
com muita alegria que iniciamos, aqui, um espa-
ço dedicado a partilha da Palavra de Deus. Assim 
como os discípulos que sempre se encontravam 
com Jesus no monte para ouvi-lo, cá estamos 
nós para, juntos, ouvirmos o que o Senhor nos 
tem a dizer, através dos ensinamentos de Jesus.

A Palavra de Deus tem lugar importante em 
nossa vida. Ela é viva e eficaz em nossa missão, 

nos sustenta e alimenta nossa vida comunitária.
Por muitas vezes Jesus falou ao seu povo atra-
vés de parábolas (pequenas histórias que auxi-
liam na compreensão da mensagem) para exem-
plificar a presença e a eficácia do Reino de Deus. 

Uma parábola de grande valor para nós é 
a do 15º domingo do Tempo Comum, a parábo-
la do Semeador. Jesus através do contexto do 
campo, do semeador vem mostrar a todos que 
o seguem a importância da escuta e da vivência 
da Palavra na vida pessoal e comunitária, e nada 
melhor do que começarmos esse espaço com 
essa leitura.

Irmãos e Irmãs, cabe a nós relermos essa 
palavra (Mt, 13, 1-23) seja individual ou em co-
munidade, e no silêncio de nosso coração procu-

rarmos entender em qual terreno se encontra o 
nosso coração, para sabermos como está a efi-
cácia da Palavra em nós.  Jesus, o próprio agri-
cultor, lança a Palavra de Deus em nós, e como 
a acolhemos? Deixamos que o maligno a roube? 
Sufocamos com nosso egoísmo, pecados, mes-
quinhez? Ou a acolhemos com o coração aberto, 
disposto a por em prática?

Sejamos, nós, verdadeiros discípulos missio-
nários do Senhor, que acolhem a Palavra com o 
coração aberto e dispostos para por em prática 
tudo que aprendemos do Mestre e fazer de nos-
sa comunidade um lugar de colheita de muitos 
frutos, através de nós e nossos irmãos.

Seminarista Douglas Reis
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Agenda

A Pastoral Carcerária da Arquidi-
ocese de Aparecida, celebra nos dias 
15 e 16 de agosto, o Jubileu dos En-
carcerados, pelos 300 anos do en-
contro da imagem de Nossa Senhora 
Aparecida nas águas do rio Paraíba. 

Nos dois dias serão visitados os 
presos das Penitenciárias 1 e 2 de 
Potim, das 9h às 11h30. As visitas 
serão feitas pelo Arcebispo de Apare-
cida, Dom Orlando Brandes, padres 
diocesanos e religiosos.

As Penitenciárias 1 e 2 de Potim 
têm no total 2.197 presos, estando as 
duas unidades acima da capacidade. 
Os dados são da Secretaria de Ad-
ministração Penitenciária do Estado 
de São Paulo. 

De 29 de agos-
to a 01 de setem-
bro será realizada 
no CAP (Centro 
Arquidiocesano de 
Pastoral), em Apa-
recida, a Semana 
Arquid iocesana 

de Formação para os Leigos. O encontro 
será realizado das 20h às 21h30.

O tema da formação será “Leigos e 

No dia 26 de agosto os catequis-
tas da arquidiocese irão se reunir para 
comemorar o seu dia.  A confraterni-
zação será realizada no CAP (Centro 
Arquidiocesano de Pastoral), no Semi-
nário Bom Jesus, em Aparecida. 

Pastoral Carcerária promove 
Jubileu dos Encarcerados

Arquidiocese promove Semana de Formação para Leigos

Catequistas participam de confraternização no CAP

O tema deste ano será “Catequista 
junto com Maria nos seus 300 anos”. A 
programação terá início às 14h30 com 
o Terço Meditado; 15h30 Missa com a 
coroação de Nossa Senhora e, logo 
após, confraternização. Todos os ca-
tequistas são convidados a participar.

Leigas - Discípulos Missionários de Jesus 
Cristo. Perspectivas Pastorais e o Ano do 
Laicato”. O formador será o Padre André 
Gustavo, coordenador de Pastoral da ar-
quidiocese. O arcebispo de Aparecida, 
Dom Orlando Brandes, falará sobre os 10 
anos do Documento de Aparecida.

A formação é aberta a todos os interes-
sados e não é necessário fazer inscrição 
prévia.
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Dia 04/08 - Padre José Ferreira da Silva – Paróquia Nossa Senhora da Glória – aniversário de ordenação
Dia 04/08 - Padre Jalmir Carlos Herédia – Paróquia Puríssimo – aniversário de ordenação
Dia 04/08 – Padre Nelson Ferreira Lopes – Paróquia Santo Antônio – aniversário de ordenação
Dia 10/08 – Padre Luiz Antônio da Silva – Santuário de Frei Galvão – aniversário natalício
Dia 14/08 - Padre Matusalém Gonçalves dos Santos – Paróquia São Francisco – aniversário natalício

Aniversariantes de AGOSTO

Neste mês de agosto, diversas 
paróquias de nossa Arquidiocese fes-
tejam seus padroeiros: Senhor Bom 
Jesus em Potim, Santo Afonso e São 
Roque, em Aparecida e, Nossa Se-
nhora da Glória, em Guaratinguetá.

Na cidade de Potim, a festa do 
padroeiro do município acontece de 
28 de julho a 06 de agosto, com Ce-
lebrações Eucarísticas todos os dias 
às 19h30 e este ano o tema central é: 
“Fica conosco, Senhor Bom Jesus”. 
(Lc 24, 13-33). Este ano diversas 
atrações devem acontecer durante a 
festa, como o 1º festival da Tainha no 
dia 28/07. No dia da festa (06/08) ha-
verá Missa às 7h e às 10h; e às 19h a 
Grandiosa Procissão, encerrando com 
a Santa Missa às 19h30.

Em Aparecida, duas paróquias ce-
lebram seus padroeiros: de 1º a 13 de 
agosto, a Paróquia Santo Afonso, no 
bairro Jardim Paraíba, festeja o fun-

dador dos Missionários Redentoristas 
com celebrações todos os dias às 
19h30. Para 2017, o tema a ser refleti-
do será: “Santo Afonso e as Glórias de
Maria”. No dia 13/08, dia da festa, 
haverá o tradicional churrasco com 
espetão no pátio da Igreja, a partir 
das 11h. Os ingressos custam R$20 
e podem ser adquiridos na secretaria 
da paróquia. A Missa Solene será às 
19h30 e, em seguida, a procissão.

A Paróquia de São Roque também 
celebra seu padroeiro de 11 a 20 de 
agosto, meditando o tema: “Com a 
Mãe Aparecida e São Roque, teste-
munhamos Jesus”. 

PARÓQUIAS DA ARQUIDIOCESE CELEBRAM PADROEIROS DURANTE MÊS DE AGOSTO

As Missas acontecem, diariamen-
te, às 19h30. No dia 11/08, haverá a 
carreata em louvor a São Roque, às 
19h. No dia 16/08, dia dedicado a São 
Roque, após a Novena, haverá ence-
nação sobre os 300 anos do encontro 
da imagem de Nossa Senhora Apare-
cida. No dia da festa (20/08), haverá 
Missa às 8h, e às 19h, Santa Missa 
Solene, presidida pelo Arcebispo de 
Aparecida, Dom Orlando Brandes.

Na cidade de Guaratinguetá, o 
bairro do Pedregulho celebra a festa 
de Nossa Senhora da Glória, também 
de 11 a 20 de agosto. O tema que 
vai nortear as reflexões será: “Sob a 
intercessão de Nossa Senhora, cele-
bramos os 300 anos de bênçãos”. As 
Celebrações Eucarísticas acontecem 
todos os dias às 19h. No domingo, 
13/08, acontece o tradicional Passeio 
Ciclístico. No dia 20/08, a Santa Mis-
sa Solene será às 10h, presidida por 
Dom Orlando Brandes, e às 11h30, 
acontece a carreata. No mesmo dia, 
às 18h, haverá a Procissão, seguida 
da Santa Missa e Coroação de Nossa 
Senhora.

Mário de Paula

Matriz Senhor Bom Jesus

Matriz São Roque

Matriz Santo Afonso
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